
ffi ffiffituKffiW&ffiffiffi
AS T,AVRADORES, DO qUE PAR-T OS DOUTORES

sEanErÃnrc

T. H. MATOS
h9ãà-9ób'Vób9ã9A99â9

da Escola Agrotécnica do Espírito Santo

MAIS PARA

. AEÊENTE

A. A A STRA
à-?éòYõàïõãí,éà-./õhVã

\\1 
Õrgao Oficial, Inf ormativ o, Agrícola e Culturai

ANO VIII - Sã,o Joã,o de Petrópol'is, Janeiro e Feuere'iro d,e rcUf- N." 96-q',r

ffiOVËRNI O ESTADTJAL
Es-
Co-

NOVC
À gt Ae Janeiro p. p., assumiu o Go-

vernc do Espírito Santo, o Dr. Francisco
Lacerda Aguiar, eleito peìo povo em 3 de
Outubro.

O quadro da alta administração, ficou
assim constituido; Secretaría do Governa-
dor: Capitão Joaquim Leite de Almeida.
Secretaría do Interior e Jrrstiça : Dr. José
Fortunato Ribeiro. Secretaría da Educação
e Saúde: Dr. Manoel Moreira Camargo.
Secretaría da Fazenda: Dr. João Batista
Iinheiro Secretaría de Viação e Óbras Pú-
Ì.,ii,;:lr': ì{ajor FÌoriano Rubirn. Secretaría da
-i.g ':,:i.r itrlra, Terras e CoÌonização : Dr. Os-
wiuliiu Z,ineÌlo. Chefía de Policia,: Coronel
Humberto Paoìielio. Comando da Policia :

CoroneI Sidronilio Firmino. Prefeitura de
Vitória: Cevines Pereira Franco. Banco do
Erpírito Santo: Dr. Alcides Viana. I)epar-
tirrnento de Saúde: Dr" Franklin Aìves de
CarvaÌÌro. Superíentendência do Porto: Dr.
Ataulpho Vireilio Lobo. Departamento de
EstraiÌris rle Rcdagem: Dr. Manoel Passos
Blrros. Imprensa Oficial: Antcnio Rezênde.
Divisão do Fomento: Dr. Radagazio Ver-
vloet. StrSMAG: Dr. Wilson Cunha. Depar-
tamonto do Serviço Público : Dr. Volgano
Barbnsa Radio Espírito Santo: Djaìma Ju-
rez \'{ngalhãe.s. Procuradoría Geral do Esta-
,lo. Anionio Pcreira Limâ Departamento
rlil. Mrrnici naliriades: José Gomes cle Azeçe-
r'ìo Nctto. Instituto Jeronimo Monteiro: Dr.

Filogorniro La,nnes. lnstituto de Bem
tar Socia,l: Dr. Moacyr Lofêgo. Junta
mercial: Dr. Arnaldo Gareau Moreira,.

Como soe acontecer €m todos ios co-
meços de Governo, no Espírlto Santo todo
paira a interrogação, a espectâtiva e a espe-
rança de que o novo Governo traga uma fa-
se de paz, de bem estar e de prosperidade.

Desde o u:ais longínquo lavrador, o co-
merciante, o industrial, o servidor púbiico,
até o modesto operário, todos aguardam,
inquirem, comeutam, auguram e esperam.

O halo de popularidade que caracteri-
zou o candidato, na sua campanha poÌítica, perdura
ainda em torno do Governador'eleito, manifestando-
se principaìmente, pela avaÌanche de pessoas de to-
das as classes sociais, desde os mais elevados, até os
humildes faveÌados, que circula nos corredores e sa-
Ìões do PaÌácio Anchiêta, e que vai sendo paciente-
rnente atendida.

É o sintoma e é o pêso da democracia que se
manifesta er.rtre Governador e governados.

Esta Escola que já tem rnuitos alunos elei-
tores, primando sempre em fazer de cada um dêìes,
um citlarÌão, conciônte e patriotrr, ensinou-lhes como

"'otar 
Ìivre e democraticamente e lenrbrar-Ìhes agcr-

la, o exempÌo dos cidadãos de uma das rnaiores de-
mocrecias do murrdo, os Norte-Americanos, cs quais,
antes das eleições, Ìutam Ìivrernente peJos seus res-
per:tivos candidatos, mas depois deìas, vencidos e
vencedores, apertam-se as mâos, confraternizando-se
em torno dos ideais purcs da grandeza da pátria.

Da mesma maneira, o dever de todos os Es-
pìritosantenses ncsta hora, é esperâr firmemente'por
rìias melhores e colaborar ìeal, honesla, e eficiênte-
men'.€ coÍì as autoridades ìegaÌmcnte constituíd:.s,
p.riÌ que iito se concretize.
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Aos 74 ã,nos de idade, faleceu na
marrhã do dia 23 de janeiro p. passâdo,
domingo, o nrais velho operário da Es-
COIA, ADÃO PIONTIKO\ryKY.

Levou sua vida, modestamente rude
e inteiramente dedicado ao trabaiho,
s-.mpre acompanhado peios fi,hos, à me-
dida que estes iarn crescendo e podendo
trabaìhar. & r

EÌe com seud f ilhos, constit,uia a
uTurma do Adãou. a turma das cercas,
das valas, da rnadeira, da derrubada, dos
serviços mais pesados.

Éra, só riscar o serviço e deixar, que
saía mesmo !

Sua idacie ultrapassou .o limite da
r posenNadoria compulsória, mts êle não
ceitaria a ociosida.de. Se fôsse obrigado

ficar atôa, teria morrido há muito
tempo,

Só c;nseguirnos dar-lhe liberdacÌe de
trabalhar ou não, eonforrne serr organismo
pe:lisse, nos dias e nas hor:.- que qui.
zesse.

Mesmo assim, trabalho'.1 stó tr.i lra-
ras antes Ce morrer.

I)or isto é qr-re merere o título de
.< Üperário iModêlor.

Nunca cor:irlbor; nem torn:,u r:rnó-
dio oir inìcções.

[4:rmo passando a última, noite em
dôres, não ue i'ul i b i u q ie ch-rmasserÌl o
médico, nem o enfermeiro nerl ninguem.

Deixa viuva, 7 filhos e B' fiìhas,
s:nCo quo I filhos, trabalham na Escola.

A Escola sente prof undamente seu
pesramento e cieixa aqrri registrado este
belo esemplo de trabalho.

Janeiro e Fevereiro de 1955
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"O CULTIV.{DOR" é um órgã,o d,e d,i.- $
uulgaçerc mensal de ensinamentos e notì,cì.as fu
sôbre a Á,gricultura, Pecucír'ia e trnd,ústrias Ru- ç.
ra'is, f.

Destinad,o a atend,er ôs closses prod,uto- {.
ras do Estadn do Espiri.to Santo, constitue por f;
assim d,'izer o traço d,e uniãn q1.Le as liga à ff
Escola Agrotécnica d,o "Espíríto Santo". lF

Sõo seus colaboradores os proJessores e [,
.fu.nciontÍrios desta Escola 

fi:
"O CULTIVADOR" ace'itarrí com sat'is- p.

Jação as consultas d,os lauradares e ae tôdas as ç
pessóas interessadas no mtÍgno .prablema da !)

prorluçào. li
PJ

Assinatura Anual - CR$ 20,00. 
F-

coRRcspotloÊN'cre F"

Redação de "O CULTIVADOR" ç?

Escola Agrotécnica 3;

Sáo João cle PetrópoÌis il
Estado do Espiritó Santo il
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@s nCIÍqes flss rqeses
JAì{EÌRO - Provém de Janus, ciivincÌade

romanã, que tinha duas caras.
FIIVIIREÌRO - Fébnra erâ um tlia de per-

dão e puriÍicação entre os antigos romanos.
l\{ARÇO -- De },{arte, deus da guerra dos

romanoB (em Ìatim <hfars,,). Era então o prirneiio
n.rês clo ano, que se colrrpunha de dez mezes
ÍÌ p en as.

Abril - Vern de (âpcrire> (abrir), pois nesse
mês se abrem os boíões e florescem as plantas.

MAIO - De <maius> (parte principal); tem-
po de beleza das fÌores e do aÌegre desejo de viver.

JUNHO - I)e uJuniusu, em honra da deusa
Juno, rnulher de Jupiter.

JULI{O-A principio se chamava uQuinti-
lius>, mas o nome foi mudado em honra de Jú-
lio Cesar.

AGOSTO - De uAugustusr. Para home-
nagear o imperador.

SETEMBRO - De septem (sete), pois era
o sétimo mês do ano entre os romanos.

OUTUBRO - De octo, oito
NOVITMBIìO - ìle novern, nove.
DEZEMtsRO - De decem, dez (De uEcos

Estigmatinos>).

eglq'oi,Í?.aUiloÂe.calçb#;eÈ
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PrAN:rtrü mm
Em primeiro lugar temos em vista o preparo S nos serão misturados bem com a, terra da primei.

d.o terreno. O plantio dessas lavouras em terras I r ra canrada ds solo retirado d&c cov*'s. .A nrislura
já cuìtivadas serâ efetuado por meio de mudas, w será em seguida colocada Eovameute nestas"
no ano seguiute ao da compra das sementes. H

assirn, recomenda-$e que.as t'erras-llitiaa. fi A adubação das covae conforrne foidas ao plantio de café, sejam já no prirneiro ano fl -r:r_ t t

46yifl6pente prepara4as e deixada 
suv a o dito será executade logo após o covea-

sem cultivo Àté o plantio delinitivo do café. fr nìento €m agôsto a, setemLrro, ou seje
Neste caso, devorá ser efetuado em tais Tor- ff com bâ,stante ânteaedência do plantío,

ras o pìaníio do urôa ìeguminosa, como seja; uru- F

cune erotalarir ou grandú, 0 pìantio da ìesumi- * 6.") PLANTïO; Õ plantio das Erudas
no'sa será feito trortarito en.r outr'rijro e 

'ovembro' $r será efótuadcl de ouüubro a dezembro, de-
Ìrlo ano segttinte faze'ros o enterrio 

9o ]"'" h pois ile bsnr iniciadas a,s chuvâ,s, afinr degurninosr, nilis ott ìnenos nm jrtnÌro n juìho com I--" .

tempo pnïtrnto, pâra â execução co*,r,,io'uïrïïï- 7 dar ternpo parâ' que n' terra aduhada
viços, de acôrtlo corn as instruçÕrs abrrìxo' á pCIsta na úoïar acame convenieüteruerrïe.

l.o Aí,lNH,\l\íliYi'L) I 'ì'ambérrr uilrâ âs aÍ. - r_ ,r j . . rí
nlautações a serem fcirmaclas ern rerras ï#'*riì" ffi , No plantìo, âs 

.rn 
udas indÍr'iduais,

v rtìar, rÌe'erá ser empregado o alinh,,o,"irï" "u." ffi 
após terern sido retiradas do recipiênte,

,rlecenclo as linhas ou'curÌras de nível do terreno. I ü serão dispostas ncs cantos das covâ,g, â,

*") Ijsï),{ÇAntroirro: ú espaçatnuor" 
" u.. $ urna distância de 25 a 30 cm. entre si.

*inpr,,greio dcveiá ser 3,5tlx 2,20 r" pu.* os üa- $ l- eve-se plantar I mudas em câdâ cova,
f,:eiror-de porie norrnal como o Bcurbon Verrne. &il

iho ou ilriirareìc o{Ì ínesíÌro u Ì\'Íunclo Novo embora As ntudas f icarão eom o nível da
ilesconhe.cido no E. Santo.

. 1ì pa*-i 's de porte peqrreno, co*ro o ca- r :i1" do recipiênte' situado a 3 a 5 cm'
1 r'!"ir ,10\,í,:Ì,o; Lrsidr ii.: iJimenç.Ões e oo"â'rïti.i. [ :,ortÌl: 

do nível do terreno, afim de pos-

ilË sibiÌitar posleriormente das construçõeo
3.9 PL-{NTio; Errr terrn já cultivacÌa, o ffi de bacias ao redor das eovas,

plrrrrtio cleçerú -eÌ f{'ilo s()rÌìentr' por' meio tie mu- "'"
t.lls pròviament,c protlriz;das rln vivr,iros. Para ï
ir[o ÌÃ s'menres rt,cebidas deverão -.t :;;.-;ã;; semprê que possível as rnudas se"

íìm vrvcir.s de outrrbro a nDveÌrrbrú, .l,,ooãã"!iru 7 rao prof,egidas úom cazinhas de madeira
r)ro,111ç:ïo de mudar de ano, orr maìo a junhr-l, Ë ou outro n:aterial qualquer. como canae
ry rrr lr rc pr:ten:le dest,r: rirttdae clo 6 rnêses, de ' de milho, eíc,, afim de que não sofram
rr;ôrdo ooin o desenvoìvirnento des mesmns. 3u a mu(lança de' ambiênte do viveiro para

4.") COVIIAMEI{TO: Às covls p:ira ú nlun- [ o plencl sol.
t,ìo, tcrão es dìrnenr;ões cìe 60x60x40 cm '

-E-ote servir,'o de'erá ser efertttado eon) b.:- ffl 2.. üulturas intercalores: Nas lavou*r rnt{} Ììntecipaçâo, tr"drtttlo irricirr-sc a plìÌ'lir dc ffi "'.-.^^:;^""^:^:'-^_.,__"jilho e proìongarr,ìr, o" uìì ç ;r,êB o" *ãi.'ì,nro: ffiã t"Ì,formadas ern terras já anteriormente
cultrvadas. não deverá ser efetuado o

i; ") aDTIBAçÃO: a adrrbaçáo puo1.:^l'1:- ffi plantio de nenhurna cuÌrura iníercaÌ*r,tio .,rr t,erra,s ji cLrÌtivadns, as covas deverâo re- ffi r- -------

cpbcr rrrla bôa a'ìiibação de mat,éria "r;*; ffH qu*, Ìl('sja concorrer com o câfeeiro' Ao
iì.te s.rviço tÌeverá.., foiio tambérn coÀ ante- contráric, deverá se Ï)ïoceder àa piantio
rr,: jôncìr jo nìantío ou .*eja logo a,pós o covia- ffi de legunririosaÊ como: ü feijão <Ìe porco,
i:r'-irto nfim rÌq quo oq a,,lrtbos em ileconilro'riçáo ffi soj a, mLlcuÍìa anã, crotaÌária j'lncia, e+,c.
niro \/irniìs,IÌr a prcjuciicar as mudas oÌ:"_tlj.,i: * ou qualquen outro *.lubo 

"*r.ja 
recoffierì-

l.;,1,'t*tuo 
aeonselÌrarla em iinhas serâis, hl á",rï rr*r.a, u rnerh.*.ía,do sotrc e proïeção

ì,.lstercrr ric crrrraì ori composto * 5(r ttt.o* f,ï contrl' a erosão' etc'

ïrtrinha do o"qo o. I-Tri:erforfato * 
??,? ïll m B.') Tlratos CuÌtr:rais: l)everrros pro*

(,lor.r,tr, d,, P,,r.r.sio *- tt.lu !trs. HH --r^
o o,ij1|r* ,,,, ci,iì'i- dev*rá ot' opt;tutúi;tt-t ffi ced.er os cultivos norrnais à culíura ca-

*l5rrtui.ir., iogo n;.,í,,u o' plantio, scndo em treis * feeira, de forïna a manlê-la I iv le ri a

;'j,:;ïï:,*'i*",ïu,"ï.:ï;.;;l ilrLï$,T-lilvA mlq) :ï;il::'ï''ï"*.-"J"',ïl"iï;



daIç&0 $e

. -V,,t,S sii4y.,; i/trÌrs, !rtr|o é'lo_: no oÌ o?í po.., influências
Çtto, da ciêncì.a e da técn ica.

IVI alánia

cl,aro io.u . clrtreía, tttclo s(: refiaztt{*, ti,ttt,.u se
aemagogtcas, m(ts à l,ua seren{t d.a ol,serun_

ry ${açiorlaI I da

sewffsrffissffiM$ffi$ffi_
., em o"í",ï;ï.:ï,.ï;;l: ;"ï""ïuï"*;t.#;1,3.*H:.3:.unniu rambérn

.Apesar de desnercebìdo, êle está tã.o infiltrado, no recesso dosbairros aristocratit".' ã*o nos mocàrnbos e favelas; nos morros de vi-tória, como nos igapós do par'ã' ;;-;;; urbana, como no rnais remotohinterland capixffi-{u*, ,= fosse um disseminador de rloenças, orr umptopug?.d.or de idéias subversivas, ja tÃia devastado ou revolucionadoo Brasil !

!;ó u.m. detaìhe, errama às vezes a atenç5o do Ìeigo dispricentc:são umas-_iniciai-.,. sãgurdas rie unr ìì*uro. escritas a lapis, nas pâre-des cla,s .casas; "g1gnu1_35g,, po, .r",*pio. Este sinal srgnìÍica que, âeasâ está sob as vista g permaner;tes ào Sei,r'iço Na cicnei da Malárja,com ficira e fudo.

Gf1ç,*u a -lrstÌ5, é rtm serïiço ritil e eficiênte. \âo sir isto, m" s,o mlis útir e efi cíênre que crr eorrìrcço 
rL;rcrrre' l\ao

siiencioso, desxpercebido, êÌe jd. extern"inou â ÌrlÌár ia no Espíritrrsanto' dedetizata" ,i*ãt"as de 
'*;Ìh*res 

de casas 
" ."nt*n*s de lagôas;allrìndo e mant'endci ll6,pos 

-rnuitos quilometros ce drenos: tratando sis-tematica mente âs clezenas de *;rhu,u* 
-rie 

clcentes e rr,-antendo ll â raisto' cetttenas de postoo de oi*t.iúïiüã" aì medicarnentos auti*rnalaricos,com menos de 5 q'iiôrnetros cÌe distan;ir-;;; d".".ïrt*..
Pode-se afirmar que no Ì:s;rírito Santo, não há rna!s rnalária.trm ïirór'ia mesr;,-r,,;."pou.n tempo, erânr ccmuns os casos rÌe terçãsmaïignas e tlos vaÌes rlistantes corno do pancas, do Rio l)oce ou doSgo },f:lteus, nem se faÌe.

()rrenr ostu :r ircriïe.,Ìê.s1, Servico .rro ÌÌspÍrito Sarrto, é o Dr.'4ntonio À4enrÌes rle sirìueira; rÌesconhec"ido de ;À;;r;;;s leìgos, rnasrÌ'ispuf.udtt 7telos gr rtrrytrtrÌi:rts, rsorqtie slía urn coniunto re?"a de qu,al.ida_d(.2s nì.,ínü só Tteisôa: competencia, técnica, .prob.ícÌ,ad.e, econúrníü, organí_zLtÇït,o e cl.inrtrrtisnto 
"

- Fígurn. lareamen.te conhecida nos rneiosuos da Nor lr:ste, é o uhomem, destac{tdo ioio
saniíaristçs e

OE Coni

ú (irniníslra íi-
,nua na págine I



CONSELHOS
ffiTHüS ACs CRIADCRFS

por MARCELU C. VAL-veterinário

1) Nunea deixar um grandê número
de ani.mais em pequenos pastos.

?l ililÌir:*r rìâ, và,cat um mês antes
,Ì;l {:': i: c,:','=t iir, rr:,icinÍ, contra a diarréia
,:i,'i:',,:,'.;;,11ïi"i._t1;.1.

3) Nao deixar ã, vâ,ca dar cria em
quaiquer lugar. Providencie ccm antece-
dência aÌojan'lento apropriado para ôsse
fim. Lembre.se bem: quanto mais cuida-
do tiver corÍì a, criação, maior recompen-
sa eÌa lhe dará.

4) Logo depois que o bezerro nâsça,
fazer o corte e a cura d.o umbigo com
tintura de iodo. I)eixar qlle o bezerro
m?,m3 o colostro (1.. ìeite da vaea) pelo
mencs nas primeiras 24 il o r a s. Se êle
não conseguir mamar deve ser adminis-
traCo o colostro em pequenas porções,
pris o mesmo é de fato, irnprescindível.

5) Manter os bezerros semore em
currais próprios, limpos e higiênicos à-
brigados do vento e das chuvas. Nunca
deixá-los misturados com anirnais adultos.

6) No 15." riia áplicar a vacina con-
tra a diarréia clos bezerros, servirá, para
reforçar a ação da L", feita" na vaea.

7) Aos seis mêses, aplicar sistemati-
carn:nte a vacina contra â nanqueira,
{í-larbrineulo sin bornático).

8) Nas zünâs em que já foi constafa-
do o Carbúnculo hemático (veidadeiro) fa-
zer a vacinação contra essa infecção.

9) trm nosso meio a aftosa é uma
doença de âparecimento certo, portanto
recomendamos vacinação contra a aftosa
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ern cada seis mêses, que é geralmente
o ptàza de imunidade conferida pela
vacina, Fazer a separação e o tratameuto
dos animais infetados. A construção de
pedilúvios na entrada dos currais, ou
o uso do cal nas proximidades dos co-
xos são ótimas medidas para evitar as
complicações das lesões do casco.

10) Fazer a vacina sistemática dos
bovinos e equinos contra raiva, doença
comu&r dos bovinos e equinos em nosso
Estado devido à grande quantidade de
morcêgos hemdto'fagos, que são os an'imais
transmissôres.

11) Se hd casos d,e ubortos frequentes
en'ì, seu rebanho, consulte um ueterintírio,
pois pode estar diante de unxa, doênça
'ín'fecciosa, a brucelose.

12) N ão adquirir gado sem atestad,o
negatiua de brucelose. Todo gado uindo de
uma, erposição, deae ser mantido ,ísolaao
por aí,gunn tempa.

13) Nunca descw,idar tambem d,os cu-
ratiuos cornu'ns e normais d,e toda criaçiro,
estrepes, clrtes, feridas, bicheiras, etc., pois
êles podem constituír porta d,e entracla pa-
r0, aulras in[ecções luturas

lil euitem, 0s m a nt ,i t e s, cui,dando
d,as f eridas das tâ,tas e f azend,o xlm& ü{)r,Ì,e-
ta ordenha, si,stemdtica e hígiêrzica. Euito,r
uruhas grand,es, ercesso de y)ressã,o, ordenhas
'incompletas, mãos suias, etc.

L5) Recomendamos que os senhores cri-
adores tenham sern.pre consigo alguns me-
dicamantos de mecessids,de e urgência, .tais
como pomadas, ,iod,o, s'ullas, ,permangana-
to de pottÍ,ssio, sóros antt-ofi,dico e anti-te-
tânico, etc, pois o, qualquer momento êles
porlerãa ser úteis.

16) Conaém sempre procurar um ae-
terindrio em qulquer dúai,da s6bre um ntal
desconhec'i,do; ou em casa necessitarern de
algum esclarec,irnento.
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ATO nI ffi&

,/ A três de fevereiro eorrente, verificou-se,' no Pelácio oAnchiêta>,, em Vibória, o ato de trans-
missão do cargo - de Secretário da Agricultura,
Terras e Colonização do Estado, do Dr. Enrico
Iliidebrando Aurelio Ruschi, dígno fundador des-
ta Escola ao Dr. Oewaldo ZânelÌo, brilhante
Deputado do F. R. P., figura das mais destaca-
das na defesa dos interesses da Agricuitura Ca-
pixaï;a.

Eni;regando a pasta a que vinha enìprestân-
clo seus proficìêntes serviços, falou o Dr. Ruschi,
pronunciando o seguinte e substancioso discurso:

Ao transmitir à V. Exa. os emcârgos da,
msis nova da: secretarias de Estarìo, faço-o com
sa,tìsfrção e convicção do pìeno êxito da missão e
responsabilidades que acaba V. Exa de assumir.

A sarisfaçã,e e certeza de êxito fundamen-
bam se no fato, de, sendo êste sentor da admi-
nistração o que tem como função precípuâ, incre-
mentar, orientar, zelar e defender â prodrrção a-
gro-pÍeculria e seÌ) produtores, consüituir âmbito
por demais conhecido de V. I!5a. que de l'rá lon-
gos anos o frequenta, o assite e o sente.

A atuÀl secrelaria com nova orqanisação ba-
ses.dâ nas observações tle serviços de assistência
iros horneos do campo feitos em países diversos,
te:n em sua e.truturação a cooperação de técni-
cos e:pocializldos e oblcrvâdores de diver..as na,-

çõel. Coesicleramo-la pois apta ao desern prnho
de sua missão que tem como pedra angular a fun-
qãc dos técnìcos.

Divid das as responsabilidades em tócnieas
e a lministrativas, o traba,lho foi rrnrrtado dentro
de planejamgnto a curto e ìonqo p;".rzo esf urlado
por peritos e entregue ao órqâo arlministrativo
prra execução e controlê.

Vimo; assirn qrre nos falteva grr,nr1,r núrne-
ro d ; tó:ni,ros, e oiere:er,Ìhe-c sc çn1{ipilp., rníni*
m Ìs p'lra d:sernpenho ìntegraÌ tÌe su,r q fr;nçõcs

Ot téclieos rÌe nivol universitár'jo forarrl rrr-
mentados cìe 10 perr,37; os de nivel m6cìio de 20
para 43; for*rn aüen,lidas as neces.-icÌailes de vcí-
culos n rra aqrôtrornrs À vcterinários, forn"eicÌos
aos serviços; 43 íratorrs pàï,a, clemunstração e ser-
viço de tnoto-mecanizrçi,rr à taxa horáriai vem
sendo clmpletada a parte de sédee de serviqo e
habitação dos responsáveis peÌas regiões agríeolas,
estan Ì construídas 18 Casas do Lavrador, obede-
cendo a, urn tipo pa drão.

O primeiro objetivo ou seja o do Assistente,
considerlmo.Ìo solucionrrlo; impunlìa-se o estude
do Assi.tido. Drras rlodaliclades se debetinm; a
assistência como cooperaçào, e a fórmula distru-
idora do ideal, qrral seja a assistência em cârá-

ter paternalista oferecida pelo Estado. {Jnâni-
mement3 foi adotada a 1.o fórmula, cornbatendo-
se a segunda.

Acreditamos que os resuÌtados serão de plê- i:
no êxiro quando nossos homens do campo tivo-
rem Íirme convicção e confiança no que a ciên-
cia agronômica Ìhe venha demonstrar, o que Fe-
rá nn, trabalho árduo e prolongado que conside-
raffros verdadeiro sacerdócio para aqueles que
têm esta missão a cumprir"

Vossa Excelêncra, Senhor Secretário, terá o-
poríunidadc de verificar, como nos ocorreu rrcenle-
mente em reunião com 17 Secretários de Agri.
cultura de outros Estados, que o Espírito San',o
marcha nêsüe setôr à frente de un grande núme-
rt dêìes que, dada a sua extensão territoriar, nâo
terão capacidade de execultar 50fp de urrì llrogra-
nìa por nos adotado na parôe de extensão :rgrÍcoìa.
Dentro de um plano racionaì não caberia âo:INs-
tado a Experimentação Agrícola ern profrrndidade,
e assim ficauros limitados à reprodução e obser-
vações de aclimatação e prodrrtividadq das espé-
cies vegetais. O serviço base ainda será â €xten-
são. No seior ensino, por nós inicirdo em 1g40,
é natural que procÌ.âmemos possuir a melhor Es-
cola, Agrotécnica do País, siturda em São João
de Petrópolìs, devendo em brcve ser secundada
pelas de Reeve e de Itapina.
A Secretaria tem ainda sob sua responsabilidrde
as túrras devolutas. À srta enorme procura, po-
demos informar ter correspondido entregando a
Cariôrio solucionados nos três últimos anos pro
cessos referentes a Beis mii novas propriedades---
agrícoìas. Nenhum ìatifundio foi constituído, evi-
tou-sc tanrbém o minifunrìio; a área média da
propriedade eìeva-se já, a 70 hectares. Flm anda-
mento processual exi-.tem cêrca de 4.000 propri-
edades a regula,rizar.

Muitos dìssabores e contravérsias teriam sÌtJo
evitacìos se o Leqislativo houvesse adotado pnre
alienqão das terras devolutas trm prêço justo r:om
prazo longo para resgate. pois o prêço baixo teve
a ineonveniênei a rle tra zer o aparecimento dos
comereiantes de teruas, contra os quais Ìutarnos
com a,s armas que a lei nos ofereceu.

I)os cinquenta mii quiiômetros quâdrador
de território Espíritosantense conseguimos preser-
vâr e mãnter intáctos apenas 800 km.2 que cons-
tituem as nossas l'eservâs florestai.s protegidas
até esta data. A rÍevastação continua impiedosa
e a transformação em deserlos ãssrrÌre ceìeridrde
espantosa,' urgc, Dr,is, a rr f or rr a do código íto-

TRAru$fuTI$SAO
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da Agricultura, Terras e Colonizàção,
desde de seu dedicado pessoal, à parte
material, seus estabelesimentos e suas fi-
nalidades.

Renouo, pois, a Tosso Ercetêneia meLrs

sin,ceras uotos de êr'ito integral no desem-

penho d,a missã,o d,e cotnamdar a ass'istên-

cia a essa braua gente que const'itue a clas'
sa rural esPírito'santense.

O nouel Secretdrio, Dr. Zanello, as-

sim lalou ern Eeu d,iscurso'd,e Posse'

<rQuand.o a'ind,a uiuemos no Espíri'to
Saúõ, üs 'primeiras horas de transição

administratiaa, ern que aos poucos o nouo

gouêrno uai se campondo corn a' assunção
"daqueles que mereceram a honrosa prefe'
rência do-Chefe do Poder Erecutiao, depa-

ro-me eam este 'ínstante de responsabilida'
de imensa, quando sou chtmado para di'
rigir os desíinss da Seuet&ria da 'Agrì'

cultura, Terras e Colonização de flosso

Estado.

Incum.bê,ncia das mais honrosas e mis-
sã.o das mais d'if íceis, acedteí o cometi'
rn,ertto de V. ilncia. senlzor gouernabor, es-

co'Í,henda-me pdra' responsduel Ttor este setor
tã,o diiícil d,a adrni,n'istração, com a alma
ncr am';slitude e na' plenituc!'e de minha
e spere'nçü.

Ã predestinaçdo histórica de nossu ter-
ra, embatando as tradições glariosas de nos-

so Ttassado cimentado na lar'owro, e d,e nos'
so presente uiuentlo o opogeu e as d,epres-

sões rle ??0sso potencial, Ltcsico, nas 'induz

tt certe:a de rtrue, por muitas anos ain'da
s€ren'tos um "Estqdo essencíalrnente agrí-
calarr, paro nero dizermos, urn Estad'o es-

sencialmeute caf gicultor '

NA

CONTINUAÇÃO

rcsibi {: o:', . bserr'ância intransigente.
No que tan g e à ccÌcnìze ção e om emi-

grantes, mántivernoÁ uura atítti:ìr.r sevqrâ pois as

ãondiçoes $empre exigidas o forarri de nlclr'ie a

leo p.cÌer nern dever ser concedido aos aìtrení-

genas, enquanto nossas populações cmigrarn em

iendários upaus de arara) se m que t,enharn obti-
<ìo direitos pelo meno; igunis aos que nos são

exigidos.

Exceìentíssirnc Scnhor Secretárìo, dcntro
rlos rutnos segrliclos mttito devenlos ter errado,
porém sernpre visamos os objetivos expostos nêsse

rápicio hosquêjo.

Peço a V. Ilxa que Permita âPre'
sentar âos que nesta qasa foram meus
ccmpanheiros de trabalho, meus sínceros
aqraciecimentos por tudo o que fizeram
póÌo bo* andamento r:las incubências gue
nos foran'r dadas. Terá V. Exa. oportu'
ni'lade rie verificar da dedicação, respei-
to e cler,'otarnento que têrn na solução
das tarefas que ihes sãc atribuíclas.

Nesta, casa, Excelência, entrei a oito
cle tevereiro de 1926, rnoço, com saúde,
após tÌeixar os bancos escolares; nada me
obrcrveu a atenção a não ser â serviço
público; não snneguei ao Esta,do urn dia
siqun:r iie serviq ) pârâ zeÌar cle irlterêsses
p:rl,icuÌares, por ni.tnca os ter tido. Re-
t,ilo rne hoje, alqueÌrrado petro tempo de-
ç jrr"iiÌc. ccnì a satisfaqão de ter servido
,ie:ri,ril cl:r minha medíocre capacidade de
trabaìiio pcróm com tcrla â dedicação e
prohídacÌe em vários postos da adminis-
li'lrçãr, lncÌulive clurante nove longos ânos
coÌro'ecretário cle Esl,ado' acreditanrlo
c{lm entusiasrno ïìo grande futuro do
nosr-o Trstn do.

A to Ìos os nìeus stt periores pr()ell-
rei benr servir, não faltando à confiança
de qÌìe fui depositário.

A V. Exa,., Senhor Secretário, como
minha úìtim:l colaboração à Arlministra-
cão I'ública e para poupar-lhe tempo,
faço entrcga dêste trabalho que encerra
o que írtuaìn ente constitue a Secretaria

CONTiNIIA na Página I
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TODO TEMPO, A
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Quando o^ novo govêrno se organiza cnfrentando umaconluntura econômica que- nos prodõz intranquilitÌade e in_certeza, senttmos. a gravit_ladc da época u o dau". quc noscompete de estudar os rnais gruu". ô ;rnpãrt"rrt., proU"Àu"de nossa vida rural.

^ ^^,..!-o.io,demais 
exigir do .novo executivo, de imedi:rto,

?":orrçr9 .das questòe-s administrativas tlesta Secretarir.
::1: :"-r" lusjo,- profundame.ntc justo _ que o povo es_pere d.e nós todos. umn atividade Íebril e hc,..;tr, :fl:ro.sa.e eficiente, qlÌe no momento razoável 

"fro."""ìi,'1,",,ìi0".feiizes, resultantes tÌe nossos esiorço. " á" ìï*ïu* r,ì;riÌìiis.A nossa zona rural carece hàje, mais àï-qre ont.mpermanênte assistência do potìer 
.pib'ico. 

-O 
n.pirito S"n-

:"^ "lI:, :,1.i,llu e pr.ogride ; .gru^3r-;usio:e,n ru,,çio
::r^."1_I'^1y"za.--âJ{rÍcola. .E de Iá, de rros.;a hrnterl,lnd'ia,onfle rnìpera arnda a agricultura embrionária e rotineira,
.ï:.: :,::^f ".^.,iT-%os 

suprírnenro. pu.u .*ulü"çrÀ au* g.ur;
Qes erÍ)ras. NeCesi-ltamos, imperioslmente, cuÌtiv:rr e leVerp3.rc n()sso campo,.a. <dou[rinn da restituiçào". Se eÌi ei_úralmos os mân.Ìnciâ,s de nosso lesouro, pÀrl aÌÍ.leue,nos
I:ltii "Ì n.ossàs ârcnções, ampÌian.lo á* iï,r.iüiri,ioa"" aor'ÌonÌeru úo ìrte*or porque o.seu abandono si'tetisa o ex_gotamento de nossas fontcs tje riqueza.

-Este setcr administrativo, por: ãnrr.oguinte, constituiuma. das Ìr_eças mais importantes' il* ;,;qï;;;.tatat. ï)eseu êxitn depende, trivez, o Crito ã^.iãïJ"ei"o.
-Ej posso relemtrrar, senhor gover,lrador iacerda deAguiar, nas. .palest-ras e.nas coloqriu.-ã.ïãoU""tes civicoscom o candidato de ôntem, c pü";;p;çâo*;ãiante ae V.Exa. em solucionar os nossos p,ãúã*;. ãì"raïi.À.A frente de nosso horrcm ,1" ;;ff;;;iraças, pú_blicas, nas barrancas das estradas 

""-rrrir:rËã.tà. du, _u-tas, quantas vêzes eu sentí a.aìegria Ë-ï1"i,ã'ri."a, quan-
9:,^::y''-_v. Exa. aponr.rn.r;;-;;;;'i;;,jnï,",o, n". o.
"o,onoti,lu. m:le,s que.afligem c levoura rlo Espíri1r Santo.r\{J lusf,o tnst,ante 

-em que rece}te das mãos honradasde meu prezado amiEo dr Ë"ri.""ii,,."Àï, ï'1ïo"nrr,,iri-dade da Seeretaria aã,rg,i;.uitio,','ì;;;;;"ã"';m prssatto
::""-.j11?*"i'- ] gnse;, quc.o 

.tos1çp 1 I i, 6rr" ;-ï.- E;. os meus
iï^rï:::],T"i-s pera mr,reir:r horrosr,a e eleva.h como nosulsúrngutu como deputrdo cle oposiçào..c nio posso deixnrde resslltar o respeito c a ".rrsidemia" 

j" J."e*r. pu.,com o Poder Lcgisìrtivo. n,.nr.nA^, ï',rr"t;ìn:'o, mompn_tos, as mais corcliais r
minoria tle então. 

eiâçoes eonì os parlamentares da

Antes de causticar..ou-de.criticar sua acìministrrção,procurâmos, na Âssemìrléia, LegisÌetiva, :r,ã;i;;;'" seu trâ_balho reclizado com a. cxig,,i,Ìa-.Ìc-cia; 
";;ü;. ïesrinarla," àSecretaria de AgricrrÌtrrrr

Felieitando, nor eonscsuìnto. e V. Escìa. polu seupatrioLismo e pelo seu t rrrbrìÀo p.,:rnìnnnt"ï'i"i,u in.r"n_te em que o Dr. Rrrs"hi, 
"n .1".1,ãi"'áà.i"'êà.iït_riâ, comoseu supessor nestrr jornrdl lerrta rn s eficicnt,e-!r.ro 

"pr._sentrr.lh" os meus melhurpo votos pcÌa sua felilitlade pcs.soal, no aeochego de s,rr dignissi;íl;";iiir.''"''
, E não poclerei deixar, taml-rém, rìe assinaÌar nestahora, a- minha confiar,ço ,Ì*..uJidu ;;'_;;"';ii,;iunre u .o_ord.enada de meus nobres e ilustres auxilílres clesta Secre-taria. nO muito se consegue, com o porÌco de cada nm,.Se uma.co.sa vos oo.ro lnai,^ n-.,ã áï*i"tï] L"u. u_i_gos f*nrionários dr Seerei"riu ao-ïgri,ì;iil;;.";J vos Ìreçoque todos, unidos no sìrpremo 

- ufr;"iirì-,iu^Àïrii. ao E.pí-rito Sento, trabalhemos's.* ao-rriìã.iÃ;;i;;..';" lado denosso .condutor e de nosso maior ;;ì;;-;-"ô.. F'anciscoLacerda de Aguiar.
Senhor GovernacÌor do Espírito ggnto:

.- Porle V Excia. estar certo cle que saberemos serdígnos .{a confiança com .que nos d-is;ing;iu. õJ- u. g.u_
ças de Deus e com a protóção d; ti;.q.;-à; ÈJnha h,,ve_

ffimm&B $'$ffi$
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remos de- vencer esta batalha e entregaremos a V. Excia.como troféu desta lrrtn. a-n9sÌ? contribuiqro pìrc a grân-deza do Espírit.. santo e Í.ti;iJ"ã;'ã;;ï *;;;
"o CULTIVADOR,, leva ao ex_Secretário f)r. Rr;s-chi os agradecimentos da 'E"cola Ag;"lã;;i;;'-,,o Hsi:rriii.c,Santo, pelo muiro. que_realizou em p:";;,t; ;, i';, ;:, .ì.:l'cor.srgllaco o prelto de stÌe eternâ (Ì.Ìll(1., , r ., !,taento ro seu fu:rclador e benfeitor 4i, r6;-- ,j,r :

:itli li r'r::t,jt:, iìri a iiì|â tÌ t-rtirlc Ìl]t,.:,i,, ,,,,,.- t,, .-
lai:ì r,.

%

Estm$aüËeÁu &$

ffi mËnx rmms

, . 
São objetivcs, conro Ìl.es { r niI rc, cLq cr,r cs

levadc-rs a eleito pt,Ìo Ceritro Iran-Anrelicaur,, de
Aperfe;çoanrelto para pesquisas der rÍ..crìÌ.ros r,â_
l urxis.
Recente Seminário corÌÌeçou na Llnilersidacie Ru-
ral, organizad<.r crpccialnrenie !rìra os técnicos de
rìiversos paises do corrtint,nle que frequentanr ir-
rlueÌes cursos.

4rea escoìhida : a bacia do Guandú.É cabaÌnrento lour,ável o *Èá--Oo citarlo
Serniná rio.

^. CorrrpÌeta o sÊgundo período clo aulas do
Ccntro referítlo * qìre se cncontrà forntando es-
pecralrstas, de allo gïarÌ, piìr:ì n:elìrtir conheci-
ment,o. er .em conseqrrência. parâ miriÌÌor aprovr ,-
tamento dos recursos nalurais das nações cio I,r.
vo Mundo.

ì{âo pcd,iriamos é corrtinuâr a ciarinar qrre
sooroq po:suìcic,l.cs do irolc r.a js :ir o rjo flnir t,r-so., eoì contraste com o baixo pacirãc de rir.l;
brasileiro.

Fôra verrladcira aqilcla aÍirmar;ì,-, pitéíir.:
estaríanros tod-ls nós nair;idrrs no jj,às,r ,.r ü..ì;:ir!r
a elernentos Ìncapnzes cì e tr,ilsfnrrnir Llìl re:ijirj:,
de tamanha riqucza. aiìlr.tnçcrds,

I{eur o maie oi-}itì,ti:i,í, 1ìr:;I: l,rir..l;1.,.,,
Assentemos no$:,ít [jti] r.:iirri r, ep-, Lal.t,s.1...

sitivas, esmagando u-" õen.,t,ra. rnjustas qu€ se
alicerçarn em ficções,..

Daí a utìÌidade iouvaÌ:iiissima dos estudos
do Centro Pan-Americano de Apcr."eiçoanrento pâ-ra pes-quisas de recrrreos riatilrais.

,,. t, * rmagÍnação esritacìa cedendo lugar à
analtse tranquila.

(Trensmito do Jornal do Brasil).
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selcres d,,i'ficei,s, enguiçar),os, sorlllentls ou'inoperantes de qualquer Ttonto d,o 7taís.

Quando o erercíto,terrtue| de Anóf eles_
gambíae inuadi,u o Nordeste, espraian,d,o_se
rà,pidamente f.)0r rnill.t,ares'd,e'quilonzetros
e maíundo centenas d,e brasileiíor, ,o* ou
nouas ürrn&s d,a makjria o,fricana, êle f ai,'ttm, tlas generaís, qLt,e carnünclaram a d,e-
f eza do Brasit e -a erterm,inaçïto cornpleta
do..f eroe e prolífico 

^orquì,to. Esta foi*,1ítí;, ?t rnct cls,s catnpanhai mais espe{,a_
cu,L*.res, pela rapi,ìÌê,i e eficí.êncio, no mun_do inleì'ro.

Fir1u,ei ü{) mesmo terny-to, orgulltoso'pcr con,hecer êsse benernerito' brasiíeiro e-,!;"anquilo f)or ssber e?n que mã,os estd aproblernu da, ES}UtSfOSSOAOSn en?,S,a,nta Teresa, (lue eu fôia jìin, 
ìuntodêl e"

lì'iqueì t:rmÌ:énr ecanhacio ,por não ser nadant vida e mesmu assim, ter sido ,r..úào p", ãlãt p-1r :rliiì i.Ìinâ:rico secnetdrio José lrrrrclrigues cìei-larvaiii ), i_ìo jÌì urna _íiclaìguiu ,lã. 
-â. 

qurtqu".u.;oectrrtil."a, mLìstriiÌìdo.me, (ítim_tirn,-'1,o, <tim_ïirn,r,. eqrreìa rneravilii.o:rr, organ zufã", 
toncle 

não* ' *. 11.-,' n q,,,, rÌì;ri$ a lm:rìr, r! o j..àorri"" l"ilrrirrlioso das endemíâs errr tcdo o 
-È;il;';'";;;

r r:rbaìlios já reaìizacìos, ern renÌi,Ãoãà""e progra_rnados, peios uapas vivos, e.afi.ol, 
"r*latórios 

errfcrrivos; se o serviçc cre pr:squizas e iratamen-
l,:t^:_ 

r: *. oficinas 
-próprias; 

'se 
o seruìço btrrocrá-i rco c sccial dos f u ncionarir s.

, . F r:r r,ìn-s.n por cxernpìo, o nrrinicípi.-, do. ' ,.,"..f li ì eir.irr f rentc está o ..inrfadi.rimo oí;i.)rnpetcrlte Dr. Waldemar À{irabear, ïJ' Fon.*.u,loai aüi(,s::tÌrer ali rn{,ìsmql, {Ìue os habÌtantes, ost.1lr1. os rios, cs rcsaíos e a,ì"nasccírtes e principal
i],,t^tt 1tt lç'ri;írr ri : pi ìrìiit.Ìr;;üín;se sstro. per-t,'ir1ì, e I'i*!rrf.-.rinen.í e contrciaclos, caiaÌcgados et .':ìí:ìrjeÌ r;elo ScÍ nr.

O Sctor. eonhece melhor o munieípio, do(l Ìò il!ralq(rr:r ltauuaçuense.

flsqadstussonïo$g
. (ContÍnuaçáo da página 4).

. I,[as, a séde do Serviço Nacional da Ma]á-rja e. da. ESQUISTOSSOMOSE, instaiado aii no ,

Irm da Âvenida Capixaba, nurn prédio que uadadenuncíl por fóra, apezar de agir'eomo ,r*n gruo-
oe_ uzlnâ geradora de energia, para todo esse ern-polgante e rnovimentado trabãlho Je defeza dasaúde do povo, é como um santuário, sereno, lim-
p'o. organizado, onde cada parafuso tem Lsua entra_da, perrnanencia e destino, rtigistrarÌo." nos Jivrose fichas; onde cada serviCor eõrnpreeade seu che-fe e ,r.chefe compreçncle ,ua" ,Ër"lãã,

, Âquelas proverbÍais rnontanhas agoniantes
de. pilcotes empoeirados, de tantas ,ãpurfiçouu p,i_
blicas, nãc atravancaa suas salas nem corredores,
mas pode-se encontrar em 5 minutos, rqualquerinformação detalhada, do passado r-enroto ou a-penas de 24 horas antes,

Quaiquer repartição pública, terá lá o que
aprender, em organização, prcdução ou em eco_
rromia

._r._.-- 
lt,r.o" pois. eorn conhecinrento e s€gurarça:rjÌrmrrr l^s "['eresenses, que, o eomb,rt.e à-csquis_

t.ossoÌrìose.aqui, já cÕrneçorr, corn umà rigoiosapesquiza do caramujo em todas as correntes derìe água, (lrle {, Setoi já possue daOo*- ustatisticosptt'cisos da insfestaçâo hrrmana e que os dernaiEtrlrbaÌhos de saneamenlo, tratamnnio 
" proteçâo,já fclrrn clevidamcnte planejados. 

'- I

ldÈ,o há drta rna.rcada, porque Iá lrâo pro-
riretern scin curÌl prir, rnas cuÍnprern Ëem pìroniete r

.{,. R.

* *":.*
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'A expansãu da assistôncia tÕeniea norte-antericana à agriuultura ürasiieira foi gstu.

40 técnieos ü5tüdanr %
A$$[$TËhãüIA RURAL DO$ Hr. tIU.

dads, domingo ültimo, B0r cürca de 40 tôunieos brasileiros e anlerirallus (presÍdídcs

$810 Ministrs da Ãgricultura), rrttnidos na fazenda lpanema, t;0 [$t" dr $ão PauËs

ü Sr. Georgo $chueter, chefe tlo setor de
üdueação AgrÍeola, o antigo reitor da Universida-
do Maryland, dcolarou que a difueão de brjne
conhecimentos agrícola ao Brasil d da maior im"
portânoia, €um6 ves que dois terçoe de sua po-
pylç{o viv6 na$ zon&s rurais, ao paõÊo que noÊ
Hptadss UnÍdos urn sexto vive fora da ór6ita ciae
cidades r 

"

0 Sr" Shuster doelarou tarnbém que uo Ëra-
{il o problema da agrieultura é agravrclo peÌo
fato de existir &penae iÌm 1,5rutr* dessa cipecir.
lidada para cndn nove mil hcrbitaütes, cnqujìrìt()
que, nos Hstados Unidoe, por exrnrplc R f ropcr.
ção é rle um para 4?0,

A, paleiuÍ,rã ,d,o Jvï i n i str o
, Por fim, falou o rninistro üo$ta PorÌo, que

reafirrnou o seu ponto de vista di quer a educa-
gão 6 o problerna fundanenúal da agrìculturn
brasiloira" Reeonheseu a responsabitidade tlo Go-
verno, que uão tern sabiclo rem.ri ncrlrr adequada_
rnente oe agrôncmos e veterinárir.s, ler.ardo os
candidatos s, essa$ carreirss a prr,ierirem oulrar
profissões. Daí resultr, ir prdticn de uma agricuì-
tura, rotineira, qué cÌa" sil cori rle autofdgi.a, 1,uristo que se devora â si mnsrì'ìn, destruindo o soÌo
de que se euetenta, cuìdan,Ìo rrpena,s cìa produqio
Ìme-diata, sem cogitrr ilo prohle'ma da produtíví-
tÌetle.

FrisoLr minisï,rr rìri rgricuìturã q{Ì€ não otis_
ta,ntc -tantns írrìhes, e tìpcsâr da auteaça pBtentc
rìrtrn frrbrrno de fomr, cr,mn destruição coletiva"
.nã,o clevemoc nent poriernos üruuar os hrnços, frìr1p;fiçrr, con,.lUirr, renljì r vigorosamente, con-
qregrndo a. encrglias diversirs e ob hoinens bern.
irrfirncion,i,cÌos (1 rìì r.roÌ de rtrnâ carnpanha que, seirir o r-ler con"eqrrìr o mrtito deve visar Íì eon_

'i'ri,lta rio q,rc fôl possivel , cìesde que realizado
ílom s:rlidê;,

A renniõru

FBmsçtfim dw

eino e Treinamento de Ëngenharia Rural do Mi"
nistérÍo da AgrÍeulturaj em lpanema. Achavanr,.
se ainda presentes os Srs. Raub Snyeier e Olivei,
ra Mota Filirc, diretores byasileiro e ncrte-aune-''-
rieano, reepectivameníe, do Escritório Téenico litl
Agricuitura (HTA); Renato Costa Lima, secre Íái'.c
.le Agrir:uÌLura tle Saa Pr uÌo; RoLert Gïo.,p.. r
retgu interino da Missâc ì{orte-An:,r.rÌcar,r: r. e cíì"
operaqão Técnica (Pcnto IV)," Everetí BurÌencit,,
erearregado da sccção rÌq.. bolsar, de estr,iios dr.Ì
Missão, Àrnaldo Kru6: ,-:irrir,rj (i".r j:;tituto Agrônr:-
mico de Canrpinas," Quintiiirl;o b{'err1 r:es, diretor
do Centro' NaeionaÌ de Enrino o Ferquisls Agrô-
nomioas Felisberto de eanrargo, diretor do Serviço
Naeisnaì de Pesqui.qas Agronómicas) e outras au.
toridadcs"

firïr Tmrnmsrm

CONTIì\Ì]AÇÃ0 DA PÀGINA 3

claqurs de pragas.

OBSTË V AÇÕ88 GERAIS
Ataqwes d.e pra{Jas e molëstias :
I)estle que aco,rram, ataques de pragas

ou ',"ri,olÁstias nos cef e,tit:os, dei:erãa ser lo-
rnada,s ü.s rnrdidas necessl.rias ptafa o
camh,tte adequarlo,

Em tois c{rsos, det,errí o iníeressado
r;nlenrler-se ,senìptp eom u Artrônomo Rryi-
on.al. que orien{artí a re ,*,petto das wteriídas
a tantttr.

ffimffffiãffiH

ffirx[tBw&dffi 
-

Trnrs.rito de outras P.evistas
o ampìiado por C. Çardoso

A rcirnião foì instaìada sob r, presidência rlorninìrtrr: Costn Fort$, n2 si'1-i1, r1o f-l,tnlro der Iln"
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RUA I{ESTOR GO&IES, 1ô8 - Vitória - E.E. Santo

ffimmhm&e & AFTÜSA s@m vecãme
' Os criadores do Espíri'to Santo, tem

entre outros, um inimigo teruíuel e sorra-
teiro: A AttTOSÃ.

Ela aparece qu,asi todos os anos, ain'
da com as boiadas em trô'nsíto, princi'7tal-
vnente, uíndas dos grandes centros criató-
rios do Estad,a d,e h[i,nas, conl as boi'adas

Eue se destinam a Vitória, Cacltoeiro do
trlapemirim e Campos

,Essas boiadas, ou irÍ saem contamí-
nadas do seu ponto de parti,de, o'u, adqu'i-
reïn a uirus, nas iaaendas à margem das
estrads s .

E sabido que a AÍtosa, nen't, semqre
m,ata e é por isto rnesmo, qlte ela é sorcu'
teira, traiçoeira,'pois, é ma'ís tolerada ape-
zttrr de cJusür in,calcukÍueis preiuízQs aos
bouínos, swínos, capri'nos e oainos, en?'ü-

grecendo,. ester'ilizundo, secando o I'eíte, Ttro-
uoctndc abrtos, inutilizando m,ilhares d,e

ms,chos e f ewr,eas, com rniocardites, gabarros
e outrus d,oenças consequentes,

H ss,bido também 8u€, os Gouernos
Federais e ilstadua.is, esf orÇs.nx-se 'plr com.-

.-.tatê-la, produzin,d,o uacinas e fazendo pes'
quizas em colabcraçã,0 com o gouerno Ì'{ or'
t; A'mericano, de melhores uacinas e ou-
úrus m,e'ios Ttara debeld-la.

{.}s EstarJos Uni&,s da .América do

Norte, empregan?, medidas drdsticas e dis-
pendiasíssimas nesEa. campanha"

À'rÍs sen?pre aehamos que o Eispírito
Santo pcderi-t euitar muitos preiuízos or-
annizando u,mu eficiênte policia sanitdria,
taluez n't,esì1no en1, còlaboração canx o Es'
tad,o de Minas.

A função dessa polícia, sería
exenrplo exigir vacinaçao recente,
ji crn fase imunínante, das boiadas
tivessem de en[rar ou dc transitar

por
mas
que
enì

grandes distancias dentro do Estado, a interdi-
ção de boiadas contaminadas, um serviço de no-
tificação aos boiadeiros, da existência do maÌ,
nas mârgens da estrada e outras medidas, qne os
técnicos, melhor do que nós, poderiam indicar.

Essa policia, cremos nós, evitaria muitos e
gravos prejuízos à pecuária espírito-santense e eco-
nomizaria até as vacínas, para as boiadas em
trânsito ou sabidamente contaminadas, ou ainda,
mais pròximamente sujeìtas à eontaminação.

A dispensa da vacina, com outras medidas
preventivas como estas indicadas, é unaa provi-
dência relevante, conhecida â escassez das vaci-
nas, o seu elevado preço, a sua ineficácia em tan-
t.os casos de virus rÌife.xentes, o seu reduzido pe.
ríodo de validade e de imunizaçã"o, assim como
as dificuÌdades técnícas do seu perfeito transporte
em boas eondições de temperatura.

Temos ainda que debitar-lhe a dificutdade
encontrada entre muitos criadores, para apliea-
rem reguÌarmente as vacinas.

Assim sendo, constituem vantagens, toCas
as medidas tomadas contra a aftosa, que posFa,rn
dispensar a vacina, ao menos enquanto perdura-
rem estes argumentos contra o sell uso.

QUE DIZEM A ISTO, AUTORIDADES
coMPETnNTItS ?", " 

L. R.

ffiemôdíos pfira Amimals

(A MÀIOR CASA DO RAMO NO
ESTADO)

Atacado e Varejo

Venàemos por Recmboìso Postal

Ììepresentamos os meìhores laboratórios do Brasil -r.'enclenros com excìusividade as famosas V"q,ci,nas 9^1tr con-
tra os dois calbúncuÌos, as mais seguras ; Vacinas AJto-
sa HerÍape que custam menos porque nãô necessitam de
tìoses grandes - Va<:inas concen'.radas cantra Itaiua - Anti-
nrori;ina - Soros de todas as qualidades - Seringas
Champìon - BenzocreoÌ.

Atendemos em qualquer hora inclusive nos domin'
gos e dias feriados.

Ëndereeo 1'elegráfico -'VACÌN.{S"
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fr,ubens Falcão

- ,r-o seu eìmôçc com os jornalistas, comunieou-lhes o Presidente Ca-
fé l'ilho, a clisposição cìo.Govêrno de pron'iover o Ïrarateamento do ensino;
t', rccoahecendo a necessidaCe ela alfabãtização,nd.eixou irnplícito o desejo de
;:ro;rsegLrir na campanha de recuperação dos umarginais>.

ü bar;tieamento é o eteino so6ho dos que tôrn filhos para educar,
crn tln'i Faís onde o ensìno, pelo seu elevado ctisto, está-se torr:ardo ina-
ccssívei a,os IÌlcÍìoB favor:eciciçs. Acreditamgs na sinceridade com que faìou tr
Ciiefe do Ustado, que, corno todos os que são produtos do próprio esforço,
deve ter enfrt'ntsdo n!.irrl.erosâs dif ie u lCades par& poder instr'.rir-se . Entre-
i:l,nto, receiamos qrÌe nâo chegue a concretizar a sua prome.qsa) nâo peÌa
l-,Ì'evidade do manrlalo qr:e lhe tocou, rnas pelos embaraços corn que sernpre
-qe tlefrontiltn a adrninistrações qu* iêo, qüericlo st'tìucióuar â questão. Ao
próprio Govêrno, cujas atençOes sao soirãiradas conticìianarntute para os
tna,is diversos assu.ntos, embrlia nenhum seja, rnais urgente que êsse da Cdu-
sag?g, ao própric Govêrno não se nos figura p"ssive I resr_ Ìve r sozir,lio o
problema. O que pârece rasoável é êle ir ao enòontro da iniciativa partictt-
lar, o_nde quer que esta se exerçã, honestamente no preparo e formação da
mcrcidade. Aí, cuireria, taivez, urna subvenção, ou coisâ-que a isso se asse-
melhe, uo sentido tÌa redução das taxas ó demais despõsas com que, de
ãno para ano, são surpreendidos os pais de farnilia" Tabelar o ensino, como
ridícuÌamente pretendeu a famigeraãa Comissâo de Preços, não entra na câ-
beça de ninguem, O ensino é coìsa delicacla demais p*rá uer confundido con:
toucinho e artigos outros tabeláveis. . .
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No seu apostoìado de rnnitos enos pe ln e ducação, iembrala o Pro-

fessor h/[iguel Couto que o Govôrno Federal pcderia-dispor das segriintes
verbas para sere m r-rtilizadas excìnsivamente nãquele servi!o : majoração cìo
tmpôsto snbre bebidas aìcoólicar; impôsto p.rrláo sobre ó jôgo em toda a.

Repúbìica; a totaticlade do iurpôsto de ,.n,ìa; todos os riescontos na fôìha
dos irincionários púlriicos; selos de edueação, eom rnúltipìos empregos, a juízo
clo,.Gcvêrno. Quanto ao impôsto de renda, entendia qu* *u *.rï.ro clâ boa
nplÌc&ção de urn tributo torna simpático o mais detestacìo>.
ouiro pcntc da coaversação dci Prà-"iclente com os jornal,istas girou em tôr-
no da Alfab*tínaqraa, Àinda que tratando o probiema a vôo de pássaro, sens:ì-
tamentc reconheceu o Sr. Café Filho que a alfabetização de nada adianta a
ninguem coino finaliclade, *ras é inr.iíspensáveì ao'[rccesso da educação.
Ainda hoje levanta.rn-se contra éla os patroncs da igcorância, os que náo
clilerem qu€ o pov(r seja eselarecidc e orientado" Fovo ignorante é povo dócil,
fácii de ser roaneja'rÌo e atrnírlo pelas mais esqrri,ritas ;ãóias e doutrinas. Ou-
çâmos, sôbre a irnportâncria da alfabetiz*çeo, a paìa.;ra de uma rias maìs
eminentes anterr'íiJades. o Frofnssor Lourenço Filho: uNiriguem pcde ser con-
tra a aifabetizÌçrio, purâ e sirnpÌes, ccrno ninguem pode ãer a favor oLÌ con-
tra um instrumento on utensílio. Ensinar a ler ao maior núme.ro é urn be-
neflíeio, quando êsse ensiüo inculque aos alunos, sÊrvíndo-se dos recurso,s
da leitura, rneihores hábitos mentais, prineípios de saúcìe, técnieas de tra-
baiho, espírÌto dc civismo. " " 

,
Êsse, sern clúvida, o caminho pera, que, em futuro não nnuito distan-

te, não haja mais analfabetos neste pedaço da Annér!e&, rnâs urn povo oons-
ciênte e viril, forte e respeitadc, saï:ãndo o que quer e clirigindo-se pon si
mesm0.
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